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blico COM a maior çatisfaçao
3s noticias cirutcad.Ls d) tornada de Bi?clajoz.

gloriosa para o Exercito Allado o interes-
sante para a causa da Petlitlikiái copiad da Gaze-
ta de Lisboa N.° 94.

Lisboa 21 de A! , il.
.Fxiracto de !,um Officio de S. E. o Illarccbal Ge-

neral Marque de Torres Veciras escrito ao 11-
e Ex." Sr. D. Miguel Pereira Forpz ,

seu QL4ariel General do Catflp em fl eme de Ba-
dajoz ; em ifa:a de 7 de Abril t 812.

e Ex.'" Sr. — O meu Despacho de da-
ta de 3 do corrente tem deixado a V. E. informa-
do do estado das operaOes contra a Praça de .3a-
dajoz. até áquelle dia , e as gudes forão trazidas a
hurna conclusão na noite da dia 6 com a toma-

da daguella Praça por assalto.
Continuou o fogo durante os (Lis 4 e

a face do Baluarte da Trindade, e o flanco (latiu
le de Santa Maria. —Na manhã do dia 4
mos outra bateria de 5 peças na segunda parale
contra wespalda do Revelim de S. Roque e mura-
lha na sua gola , e effectuárão-se brechas praricaveis
naquelles Baluartes na tarde dzt 5 ; mas como eu
tinha observado que o inim'go havia intrincheirade
(3 Baluarte da Trindade, e que os formidaveis pre-

ivos se fazião para defeza tanto da brecha
Baluarte , corno do de Santa Maria, resol-

demorar o araoue para o seguipe dia e
o fogo de toda' a artilheria coliocada
ib contra a Cortina da Trindade, corn

que , effecruando Inuma terceira brech
ilidas a flanquear as Obras, que o mi-
Feito para defeza dayaellas duas , e cujo
m disto, havia de	 em.cornbinação
as destinid4 a atavas a brecha da Cor-

Esta brecha se effeetuou na tarde do dia 6 , e
o fogo da ' face do Baluarte de Santa Mar, e
do flanco do da 7rinriade fcando inutAisado , de-

rnnei 	 noite atacar a Praça. -- Tinha •
do em reserva • nas visinhanças do acampamento a
5 . Divisão debaixo do ( .4)1m-ruindo do Tenente Ge-

Lrirb	 que havia deixado a CaSiCilati sz.'imenre
no meado de Março, e que rinha ha pouco tempo
chegado a esta parte do- Parz	 e nesta tarde a fiz
vir a este lugar.

o do ataque foi : qu o Tenente Gene-

, ral Pieron deveria atacar com a 3. 1 Divido por es-
calada o C'..rUlo de Badajoz; e hum Desracamen-
o da guarda das trincheiMs , fornecido naquella

i• o debaixo do c	 ndo dode pela	 Di
jr wilson , do Re mento 48 deveria atacar o

•m de S. Roque sobre a ua esquerda
4. a Ervisão debaixo do con,mando do Ge-

Cru	 norablc Colville , e a Ou:is o ligeira co
mandada per, Coronel Bernard deverão
brecÂas dos Baluartes da Trindade e Santa/da-
na , e a da çoivria que as liga.

'	 a Divis:LJ era	 a substituir o	 gar
rade durante o assedio e

desrinado a fazer hurn
xrerior chamada de Par(lalt-

naS	 utraq Obras da Praça da palre do
Grradiatra cari	 Brinda da esquerda da Divido
do COM CTIR 1(

eveia reaisar
veis; CO

le-jur General rar-er, , que elle
,rnstanc,as se tornass

igadeiro Cie!leral Pcwer que
Praça na dia do Gieldlia714 com a sua
Portmguera , era ordenado a fa2er ataques

obre a cabeça da Fonte e For-,e de S., airit-
e o novo reducto chamado ilfoicaetrr.
aque foi consequentrtnente executado as to

noite	 e o Teneritè General Pizton
tilos antes desta hora se adiantou coai o

p,-Ls ; o islajut , Gen1 Kenipt condu-



da direira da par
-crido na passagem ,da

e /*yd as abaixo da inundação , que o
havia yreparado , mas a piar desta cir-

curns , e da obstinada resistencia do inimigo
o Castello toi entrado por escalada , e a 3.4 Divi-
sio estahelecida dentro nele, perro- das onze horas

Em quanto isto se passava , o Major VilÉon do
Regimento 48 levou o Revehrn de Rulue pela
Gola c'..)io O Dest.lcamento de 2. o Q lionacns J, tiar-
da d_a$ trincheiras , com a ajuda do Major Spire
dos E	 nlieiros estabeeeendo-se dentro dessa t, /tura.

4	 e Ligeira marcharão do Campo
a[apJe pela esquerda da Ribeira de Rivei-

unJaçio , sendo sOrnente pereehlda pe-
quando chegará° ao caminho k.überto

rJas avançada; das duas Divisões descerão
ao fosso sem ditficuldade, protegidas peio foge das

;atidas posadas para este etfeiro sobre a . explana-
e aiwiçaráo para o assalto das brechas , cone

2idos com a major intrepidez pelos seus bravos
'craeie
Mas tal era a natureza dos obstaculos prepara-
pelo inimigo no cume e derniz das brechas
o decisiva a sua resistencia , que *as, nossas tro-

pas nu podo estabelecer-se dentro delias. —
dos nossos bi2arros Orliciaes , e Soldados folio

monos e - feridos por explosões nos cumes das bre-
cha.s ; e OutrOS	 Llue os seguiao	 fora() obrigados
a recuar rendo achado impossivel venceros c,b,ta-
cuias , que o inimigo tinha preparado para impedir
ris seus progressos.

Sirnilhantes esforços foro repetidos

ra p n,., i3ees se

mo dentço	 e 4 e ligeira Divido esz.
rido outra vez fotmdas tara o :Iraque das bre.

cessou to	 a	 o a nianli,:icer o

	

vernador General	 ipon que se tini
o Fone de J. Cone/vá-o se rcndeo cum o G,-

iierl Pcjiand , todo o estado mdior e toda a
.niçao.-- Não tenho ainda marras exactos da fk,rea
da guarnição , nem do nurnrro dos liitisione;103 e
mas o Cienerá,l	 me informou que eira ((im-
itava no principio do assedio em isiá homens , coa
quaes tzcz) fora° mortos ou Lridos dur..nie 91,e-
rações , além , dos perdidos no asi.:alto da Praça.—
Existiao alli 5 Ba ltatháCS 'Eráicezes aiérn de z Re-
gimentos de 1-lesse irároutadt Artilheiro 
ligeiros, Seo. , e ouço que o numero de plisiori.
chegtt a 4.

impossivel que expressões algumas minhas
o fazer ver a V. E. a ida, que entretenho da

da Officialidade e Tropas, que manifestará°
451ãO,

ppa dos mortos e feridos mostrará a V. E.
ue os Ofliciaes Oeneraes seus Estados Minorei;
)l- 	 Cornmandnies, e a Oflicralidade dos
entes sese pozérão á testa e conduzirão as Tropas

ue earninhavão para .uacar os ditferenres ponros
ndo desta maneira o exemplo da maior bravura

mbern foi seguido pe:os Soldados.
Marechal Conde de Tranco3o me a

dirigir os dera/lies deste assedio , e lhe eis7ou
deyejot peJ çciiai cooper e  que deite recebi

-darante o sei, pro.,,, ress	 i urna opera-
ção que o trouxe ,n

O Seri: ço nas crincherras foi dirigido succesiva.
Majores Geriel . aes Horabe akiffe
ir, debaixo da	 i
rat Picam.

OCC4ZIÕeS

ra enm

pOtiárlie

Genera
lal2tras

gual
circunstancias

k7,ouco
depois da meia noite , quando achandose que não
se podia conseguir o success° desejado , e que o
Tenente General P i" mi: se achava estabelecido no
Castelo , ordenei que a 4.-it e

dião retirar sobre o terreno, en que pr:meiro se

,o reunido para- o ataque.
nro o Tenente Cienerai Leia) un

avançar pela esquerda à Brlgida do Major Ciç-
walker, , ip-oiada pelo; Rtnenros 	 comi

	

enanciado pelo Tenente Cownel iS	 15 Por-
z debaixo do cumulando do Coroni Rego ,

	

o Balat'n.:!o de Caçadores	 comi-Jun-

	

/v/4er 14;11	 e havia	 feito hum ataque
l'Irdaie

men
Oper. ... 5. nes nas

do tojos feridos no ass
obrigado eo Tenente Crentrà.

com que clispez o r.itiaqkle
.m que o siisteve, e peía fôr-

s Tropas i-ruel!e. irr;
arranamentos	 T

-

ra o ataque falso s	
,seír.;.-.17nr:

	

s	 j

"	 rs,lajor Cren ra
juclicloss aprove:tandn-se
'ento	 ira avançar

C;r2

, que faz] do Mor (enera de berna
que lhe dá o mais	

uçer

A bravura e condoera do
que ficou tarnhern ferida, e n
baixo do eco: Comentando foi cons
çães feitas pi.lo Dela'jot General Cr
91;e; que fez I 4. 2 farão ta
dis;osaç, conduzindo-a pess mente ao
que da mais bizarra maneira.

	

fo..ç-on	 baterias

que exuscio.o na es-nda'que decorre 4	 pa-.Ta a Pri;i'a , e emoli IV.> w.rninho
querii do ar,.=.ifiue	 S. Mi:ente j
na , e aii d.:serei ie) i-	 alou
' BA:narre. -- (..) Tenente
te ataque corri o E eeirnerrito

e a n3.55.8 'From ,: fi-..,:s ncie. asgirn esrabefe 1
Cuteilo , O coa/ domina todas as obras tatuo

referi



Em consequencia da ausencla peI rzo da mo-
Iestia do Major General Faucdtieur í, e a do Coro-

144.4. 544th , o Coronel Barnard commandava no
as-salto a Divissão hgeir, e se distingui° tanto no
mdo com que fez as disposições , para aquelLt Ope-
ração , como pela .bravura pessoal que nianiiestoto
!In execução.

Tenho ígo,a;mente a mencionar a alta e distinera
condoera dos Brigadeiros Cieneracs Hilrycy iln
e:tu Purtrignez., que corri:liar:da hurna Cirigyda da 4 . ;.[
1is,:SX0, e Champelmond Corrwrianda-:te de n-ltiol:; di-
ta da ;.-1 ; o primeiro ficou ferido na zrr0.

V. E. vera no mappa dos mortos e fridos os
nomes dos Oiciaes C nrnmarulantes dos Regiar.laos:
no do Tenente Coroni Maci,cod do Rtin.:.:nto
7- Re foi morto na brecht	 tein S. NI. B. periaido latim
.da', que servia de ornamento á sua profissão ,

e que era capaz de render os mais importantes servi-
ços' 	Causa.

Devo igualmente mencionar o Tenente Coronel
Gibbs do Reg;rnento 52, o qual foi tendo, e o

lajor 0-flare do Regimento 9ç infelizmente morto
na brecha, o Tenente Coronel Elder do 3.° Bata-
1h° de Caçadires e o Major Alvo do	 dito,
o Tenenre Coronel Arrouart do Regimento 4 .,.) fora°
zarnNern feridos , sendo a sua condoera a ma;s distin-
cla. Os Tenenres Coroneis Kakeney dos Reaes fui-
tos HJi1g t  do Regimento /7 , Ersi.iNC do Re:gi-

m:inter 48 	 e' o Capitão	 CO171Z1",Z2i1áva
o Regimento 23 de Fusileirns ; o Tenente Coccia21
.Ellii -foi cambem ferido durante 'as pr2Vi2,5 operações
do assedio,

igualmente devo °mencionar na 3. 2' 1)iv50 o
Major Hill do B.") Batalhão de Caçadores ,
sio o falso ataque sobre o Forte das l'ard ?.ivirtr5

era impossivel que Nold:idos alun s 't.):.),se
portar melhor do 911	 TamkmJevo m io-
nar a boa conchacta do -"fenente Coiond
RegilT1C1t0 4 3 do Coronel flonorabie (,-",a21ci pt do
Regimento 44 ; e 3 dO Tencnrc.-.* .Cora til G	 Jo Re-
gimento ;c), o- qual fdi inÍe tnet moro.

O Segundo BazaIlt.'io do Regintento	 deb.lixo
do em-rimando do Coronel '.4V .ipnir ,e o 1 5 Reg-..
men to Portmllez, comtrunclado	 CorociA
ternbetn executou a sua parte de Numa maneira mui
cot	 par.

Os Officiaes e Soldados da 3. a Divisão distin-
guirão-se nesças operaç6es como costumo.

O Tenente Cencral Pierer; menciona particular-
mente o bom comportamento do Tenente Coronel
'williamr. do R.t .g : rnento 60; do Coronel Ridge do
Regimento , o qual roi infelizmente morto no
salto dodo Castello Teoenre Coronel Fortes Re-
gimento 4Ç; Tenente Coronel Fitz-Gerahl do Re-
g i mento go ,do TIOnorible Tenente Coronel Frcn-
cb ; e do Tenente Coro-mel 2T15-Piners d') Re,Airnew.o
Z4; Major Cirr do Regimenro fl; , e o Ponorable
Atij or PaA g nbant A. A. G, da 3.a

O refe.tido General igualrinenre
com i iort-arnerao do COtOTIC CariltbCH dr)

, çornmo.r,c1-.Ânclo a Brigada de iknors,l.!:-:
Geaterai Co/oiti-e durar.te a sua aLsencia rori.;:ern
do da 4- 2 rfivisU", , ev,ji coodueta renhç tido f‘;:-.ri,cf;.

occasies de a ter rnarciíesra.:o a V.
' e :No!dldos dos Corpris de L.nge-

tahe ;.'	 , e Artliheria	 duran-
te as o1_r51.5 do iI5S2iii0,	 n51:*, conclut;ão,

o J iiL	 Ceronet b.'arr Co7.); n ..„1 ,JU i d1":"gír
as (;be,:is a pciAr de	 na Cç1ij. di fOrti-
t11 wie o áliinigo fez r0	 de ,,larço, aquae.

Spylre, e .11a,-JJAytte
deb,,ixo Lt.is su	 J rey3u. (.) pr,ineto dcsres estzt-
i)ttlecco no Ict.'eve'. scm de S. 5.-,A noite do as,,
saíto , oDestac.arnentos do eurrinaano do ii‘iajor
wífison e O L ;i:amo aeornp.Inhou ao arrtque que iez
a ; a [)viso sobre o Castelio. Tercho iguaftnen
a mencionar o bom cornpotr.lne; ,..to do Major	 -

Capitães Nii:ii. roisas ,-e sci lams pertencentes ao
JOS' RCat'S E.11gerifiCit1/4-15,

Major bikson d.rigio os cicralhes LaU serviço
de attnetia durante o assedio , assim como na an-

'ores oreasitSes debaixo da gei-ái, Soper;rizenci.encia.
do Coronel Fr:iniiitgbanit , o qual desde a ausencia
do Major C3enetal licribtkk tem cornmandade a ar.
rilhem deste Exercito. Xáo nosso suilicienternente
lunaros OfEciaes , e Soldeàos da Real arrilheria

, como PcItup•eza duranie o as-
, particularmente o Cerorid Ruác o qual abriu

• Ba ,..eri.ts de [amei' em brecl-,a ; k l..ajor May , Ca-
p:ráo Garicner, , Major 1-io tÁrnii:e , e Tenenre Lienr-
cbifr ti? Real ,, r(ilhería Frimprtira , C.apirão ,il:tber
da	 1cia	

g
Alua , e o Ni a 'fror Twdlob de artilhe,.

Tia Porru.:,,,leirY...a.
a exzerição do serviço , e detalhes

J.-_-pittarriento	 durante o assedio „e
mo tempo ollèreeeo , com

Ditf: ,r oPI tinha a contender JIZVCI men-
• mo m ' o partica:latmente a N'. E. a bea condem
eeste

os r)f,ciaes	 s 1 -) ..tpartarnentos do Ajudante ,
Watiel Mescre	 ten-...-nle nesta ciecasião Trá-
nct.cra, I.0 cu ia , a (::-.)a";"--.r.209, JS,S:T11 COM() OS do roeu
1 t1do IJ rr lip- u,11 .;	 k..?.."1,:f) a d,2er , r1ais	 ove
ten‘no reeetact mr (-)!+:ciars dos d*-5-:-.---renrei Gene-
raes e CorarnanJanes de Divisóes expressando:rne
eiFtea.zrnente a asç.ste ,eía il ut.t receberão dos Oftl-
eiaes dos referidos 17)-..Taaan:entos , e dos que a e:E-
le se ae'navão	 , c) nunor nt:imero dos (limes „
e dos do suFsrNhtr pessoal ficárão feridos..	 ,

Z1 0 . y	 rIst ,Ç,1 30 Marechal de Cam-
Ficruria Governador da

edc ert-ressar que elle e as tropa3
cio seu cunirnr.ntit") tem feiro rodo ç os esforços , e to-,
do quanto dependia do seu poder para o feliz sua-
cesso 1.1.1 empreza , que deixo 4-e'i-er",,da.

(COPítillRar-se-ha.)



NOTIC74
E N T „L? A A S.

Di3 19 de jimbo. — Lisboa ,	 dias; G. /14.rr.

tez de Anela ; M. Fra piri“.o .. /4wonio de Lioia ;
o UM, t: Trui,:c 7 víni-v,) , e 112enias secas —

Ria Z. iile; ;Ç . ; B, Vuc dj Gaita ; NI. foio
B.Tpststa, C. .74-,zpiiri: Pereira de Almeida e

, ir7.+Ç esera,, , ,m	 mnrzos z. — Hal! ; 72_
dits ; B. frigia. Scep:re ; M. Sorelyard

ftunias scs. — 845i4 ; 10 dias ; Harry;
M. Ricardo 7rin C. an M. vino , e cobre. —
Baia ; ia dias ; S. S. Francisco de PaWa ; !vl,
.Franrisco dos Saviros Silveira , C. a joão Hodri-
gues Pereira de A.'neida • amucar , e ruld ; ra. --
Rio de S. 9'o:Tu ; tiz) dias ; S. N. S,
M. Antonio Pereira da Custa , C. a flovprio AlL)es
Pereira,t-nadira.— B Socorro; M.now:/25 da Silva,
arribou , hirtar) para o Rio Gr ande. — Grupariin 3
dias ; L. N. S. dl Petilm ; M. Ois.'odo Pireate
da Silva C. a 9`olfr,1 Gomes, tt ibi , e fa ri n
Rio d S. o.fo; ; dias ; L Concerçí); M. José
Maria de Almeida ; C. ao M. , roadekl. — Rio
de S. .701J ; 3 dias ; L. Salli0 Antonio M. Atir-
sorrio Francisco, C. varias , madeira. -- Pernam-
buco ; 2.6 aias; L, S. Francisco de Pada; 1. jfad,
nares 5 C. a varios sale solLa.'— 1Vo de S.

oio ; 6 &as ; L. Santa "lora M. Fran.rasco de
3 C. a fasc. Pereira ,	 deira. — Rio de S.

; 2 dias ; L. Bonita; M. Clemente Corna ,
C . ao M. Madeira. — Cabo Frio; ; dias; L. RÓ111
.7esms; M. Símio Anronio de Rarcellos , C o M.,
milho , e madeira. — Cabo Frio ; 2 dias ; L. (ou-

M. Frartri.,e0 itafarianno , C. a .:;;tiiefg

feipo e assucir. — Cabo Frio; ; dias ; L. 8. Pen-

M • M. Joaquim Golçalves , C. a varios feio, e
milho. — Cabo Frio ; a dias ; L. S. 7o.io
ta M. sindo 7ose4 Franco , C, aod., nOici e
feijão. — evirpos 6 dias ; C. Gaia do .N1
gondol 7osé Pereira , C. a arios , asçucar , e
mel. — Cabo Frio ;	 dias ;	 ; M. ihi.-
tonio Alves dos Reis , C. a illatioel
ta , telha , e mino. --- übiraba ; 3 ; Ca.na
de vogz, Arrais 17osé Antonio C. ao M. , agoar-
dente.

.3,f ARIT.! ..84r A S.
Dia 20 dito. — Lisboa ; 4 dias ;

dor d'Ainerita ; M. Migue! 7beotosti0 ,
Proa Caetano Pinro vinho ,	 , sal
reiga. -	  Rio Grande ; ç dias; S. 8
gente M. 7oié , 70.4inia l da Cruz, C. di	 ,
[nig()e GOM OS-

a t dita. — Porto 55 LiLi g ;	 1jr-,7 ;

Anionip 70,c; Art • iddr4 C a Frrná5e0 Ij5rj p.
reira Penna ,	 secas , e t-errages.
ri 5 dirjs ; L, Scirbilra do Boni Firn	 7,-.plir:a.;
Ferreira e ao M. agnarde.-Aire , fumo ,
ri ho.

31 4 HIDAS.
Dia tv de 7,rni:r.— Lisboa ; G; Protec tor Gene,

M.	 )o.n.i de Paiva , aAoardente Cnt-rdr é
roz , e COLVni.	 Á-lat./afta ;8. Iwericano,

M. Dcevid Hifi; carne — Santa Cathiir;”,:'
5, S. :loão Raptised ; M.	 Johi 44. AW,;,,,

ro. .11.fae7hé ; L. Meden ; M.
Rodrignes, lastro. — Rio de S. pr 	San-

; M 'José Alves , lastro. — Gigaia;4a
ColcricÁo . e Pe/15/1PHentO Fe iii; M. .7est (*-

ir 	 , lastro. — (maratiba. L . N S da
;	 `jo,io Pereira, 11510.— Carrpos L

Felisbero da Silva • lastro • zt escr.,
'Dia 20 dito --A4onLiqswe Goa iri

Com, o L' Fel. 7o/17-dm F'erreira; plissneirs o
Crov, e Cair	 .1.1o;antbivie &e. —	 ilab.!r;
N„	 ; M EVC 1149 -1.13.vá Ah/CS, faie-dis
Inn a rid' oe ',1 Ç50, - Nova 7ror ; B. ilenericano
Mary; M. Eduardo Cariam ; couros , e ,issuear. —
Rio Grande. ; S. Lieeira ; 7v1. 3fi.viüclYo fc: ric Le-
mas , lastro , e 8 escravos.	 Rio de s 7c7ip 1-
Eoa Viagem; M. jogo Eaptiga Duarte lauro,
Á4arait; L, Espirito Santo; M. Antonio Perime-
eles , carne.

Dia P 44 j!0 -- Rio Graná ; 8, .Çafttcl Rita

M. 7T,, da CGStn, Terref • lastro e 20 C5CT,W0. —
"L'W Gr,:imde ; 13. Maria arrelia ;M. Antonio ilfar-

fins Er r.,crr.a _ 3 E. .,4,iichii41n4
Estudder; M. .Bembrrry , assinar, , caffé , couros, e

do ar. — Sacot L. Faltara; M. Maneie!
Gaspar Aloreira lasrto.

m quizer comprar duas mordas
rija-se ri rua do SIM° ca2a N.° 34.

Administraçáo (leniCorr;e0 ralarit;mo desta Corto se faz PábUct, , que sahirdó as Embarca.-
sezuinces : a a6 J linho : para Pernandbmeo , B. sénvo 44nfri ti io M . 705é Daç FerTeira,
Benguella C. Mato Grosso, M. 7osi Antonio itionteiro. A 3o para Angola B. Dois Cora;óes

. RIM!" ICCI Pedro Ferreira, A 30 para o Rio Grande , S. Boa Esperança, M. :14anoci .34srüns
NaWil/r"- A o gi n t o Rio Grarict? - e ,çaara Ca q,ari:?4, S. Estreita M. Manoel Goriçrk'vcsA 30-p1ra	 , G. Izabet M, Pau'o 7ose tirano. A 6 de )itlho : para Pernansimco 7 e 4 4

Do,r\f	 , kl, Pedro o é de Alando. tk	 para o Rio Grande , B. Bena ifrurric":11'
L A/20M 47Itomío de flssis. As civas serão lauradas no Correio até ás 4 horas da ra rde -clOantecedente.

ANEIRO ritS
	

RESSÃO REGIA.Ji

AVlSO S,
cazas	 sitias na praia tio do Alferes beira 1111T	 di-


